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DANDAS MILIT¿�RES
Muitos dias não vão passados

desde que os ciosos do nosso mi
litarismo se deram em dedicar pa·
lavras severas de recrirninação ao

(acto d'uma revista iIlustrada da

-capital, imitando processos de ré-
-clarne que já se haviam praticado
'no mais liberal dos paizes euro

peus, ter inserto nas suas pagi
nas a interview que tivera com um

official do nosso exercito e pela
qual se previa a derrota cas ar
mas portuguezas no caso d'uma
invasão militar hespanhola. Houve
,quem d'isso fizesse extraordinario
alarde appelando para os senti
mentos patrioticos de- nós todos e

exigindo do governo as necessrias

investigações para que ao grande
theatro do publico se trouxesse o

nome d'esse official que assim tr a

hia a honra da patria, revelando
a toda a luz a deficiencia dos nos

sos serviços militares.

Mas todas essas recriminações,
porem, perderam em tempo o que
haviam ganho em intensidade. Ape
nas quatro ou cinco dias após o

primeiro grito de protesto já o

official entrevistádó estava livre da

accusação dos seus camaradas e a

opinião publica, julgando-o em con

sciencia, acabava por lhe encon

trar toda a razão em nos revelar
o estado pessimo e insufficiente
dos nossos serviços de defeza, a

despeito da verba importantissima
que para ella se consigna annual-
mente,

-

.

A culpa do mal não está n'essas
inconfidencias que muito nos elu
cidam e pouco nos prejudicam; es

tá na proverbial indifferença que
em Portugal merecem os assum·

ptos de maior interesse e gra vida

de, preteridos sempre' pelas con·
veniencias mesquinhas de politi·
quice.

Veja-se como, por exemplo, ao

passo gue se encontram descu·
rados os serviços essenciaes das
nossas instituições militares, ha to·
do o sollicito empenho em não pri·
var de musica a séde da quarta
divisão, obrigando os regimentos
todos que a constituem a enviar

para ali as suas bandas, em des·
tacamentos alternados de dois me

zes. Ha já bastantes annos que
uma ordem do ministerio da guer·
ra obriga a essa contradança ridi·
,cula e incommoda todas a� bandas
.militares da quarta divisão,_ preju
dicando as localidades onde se

aquartellam 'esses regimentos, e

tudo para que os habitantes de
Evora não possam deixar de ou·

vir, ás quintas e domingos, algum
bocado de ope·ra wagneriana ou

,algum passa calle de Moraes.
�. Baldadamente teem surgido por

. \

vezes os protestos contra essa ri
dicula determinação mIlitar que
mais serve a desprestigiar de que
a ennobrecer o exercito, Como se

trate, porem, dum desejopoliticodos
eborenses e d'i�so dependa mais ou

menos o exito d'umas eleições, se

rão inuteis todos os protestos n'esse

sentido e Evora continuará a re- ¡ 1I0NTE�1 E HOJE I
Ora este progr!!mma-pallacéa, pe.¡ ta� ante os idolos magnos do fran-

galar-se com os accordes de todas _". tulante e sensaborão, c0l!l0 por essa qUismo, emprega a melhor da s�a
as b d T d di- ,.Nao e d agora o p:-ogra�ma po·

j
epecha o chrismava o Jornal do sr. b,oa v�ntade para aggravar as dis-

an as rm Itares a quarta I litico do sr. conselheiro Joao Fran Frederico Ramires, é exactamente sidencias que affectam o grupo
visão. co. As palavras que o actual pre- o mesmo que ha dias fOI proferido franquista d'aquella villa. E' o ca-

Ou quererá o novo titular da -

s�dente do concelho proferiu ha no centro Mello e Sousa e qUe tão
I

so do sr. Manso .Lei,ria não se te.r
pasta da guerra, dando um exern- d_:as no centro Mello e Sousa e que rasg.ados elogios merece� ao me.�- amansado ás lacrirnejantes suppli-
pio raro de da I

. ,

ti
- tao vehemente applauso merece mo jornal do sr. Frederico Rami- cas do sr. Theophylo, filho, e es-

rasga a 100Cla Iva mou . ,... ._. ,-

F ct
'
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.
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� ram ao jorriar. �J sr, re enco res. Apenas com uma difference: tar ca a vez mais ma arave na
ra , acabar com essa ridicula con- Ramire;;, não são mai,s que a:-e é que em 1903 o sr. João Franco, s�a resolução de abandon�r as fi
tradança de bandas militares, ten- produçao fiel dos discursos-brin- ao pronuncial-o, soffria as agruras leiras ablattvas, sendo espicaçado
do mais em consideração' o no- de� com guc o mesmo sr. conse- da opposição e não podia valer a n'esses desejos pela� promessas

me e prestigio do exercito? Sería !hclro Joao Franco e�fadavn os qualquer candidato de S. Bento; ,sem, conto dos Garcias, par_entes
Jantares e as c?nferenclas ,da sua agora em 1906 o sr. João Franco, proXIfl�os e ��cc�ssores directos da
celebre peregnnagem politica de muito ao contrario d'então goza dynastia philippina de saudosa me

ha. annos atrav�z as, pro_vin�ias do as ineffaveis delicias do p�der e moria, e gue após a queda do ul

paiz. O l?er.,egrmo d e�tao tinha as pode livrar qualquer pretencioso timo gabinete regenerador volta

mes�as Ideias que hoje te� o ,sr. politico d'um vergonhoso ostracis- ram Q�tra v�� a ser progressrstas,
presidenre do concel�o� havia n. el mo parlamentar. Ora parece nos esquecidos ja do aftrontoso des
Ias � mesma sofíreguidâo de leI Ae que esta díttérença de situações é pres? que mereceram q�ando da
de liberdade que ora se apregoa que faz com que o jornal do sr. descida do concelho á ultima elas
com demasiada insistencia e n'el Frederico Ramires tenha hoje so- se. Essas promessas redobraram
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las transparecia tambe,!!, como bre o programma do sr. João de �alor após uma recente confe-

.

.

agora, esse auroreal l�zelro de, VI Franco uma opinião perfeitamente r�ncla do sr. comme�dador Gar-
da nova gue se destlO� a gUlar· opposta á que manifestára quando Cla com seu copselhelresco pnm�
nos para um mund� fe.iz �e per· da sua apparição em publico. e p�recem desunada.a sornr eflei
feita e honesta adrninistração.

_ Quem em 1903 patrocinava e to VIsta que o menclOn�do deser
Poderá accusa_r-se o, sr, Jo�o garantia candidaturas de deputado tor franquista, s,em Jemo de .se

Franco pela manifesta divergencia era o sr. conselheiro José d'A Ipoim moldar a determinações superio

e�tre as suas palavras �e re?em -. e por isso elle era, por esse tem- res, tem_Já convite, para a chefi.a
çao e os seu� actos de libertici da po, o queridis�dmo amigo, do pellotao na vegantmo caso se d�
e pela audacia com que na sua re- pela mesma razão que O Dia era gne agrupar-se-lhe. Parece ter. SI

cente mascara de liberal tenta es a brilhante, enerqica e vigorosa folha do este o mot d'ordre conselheires

con�er o seu passado autoc,rato de da capital. Mas o destino politico �o: sacrifiquern tudo, vaedades e

mimstro. Do que, porem, nmguern quiz que o sr. Alpoim descesse mteresses, mas arranqueqI-no pa-
poderá accu�al o é de ter divergi agora do seu Olympo para as mes- ra cá.

,

·�o ,de dcutrinas desde que �e deu mas agruras da opposição que o O peor, pore�, e que. se.gundo
a Vida santificada de Messias. O sr. João Franco sofíria em '903, a prophec�a d alguns DanIelS la·

gue h�ntem p'regava �om ardent,e elevando este ultimo, por sua vez goenses-dIz-nos o nosso, �orr<:.s·
enthuslasmo n' sua VIagem de re as altas congeminencias do Poder. pondente-o sr. Manso Lema nao

�lame l?oliti.�o é o mesmo gue ho· E-o que é a irrisão da sorte·!- vae t�r. n'esse novo agrupamento o

Je exprime, a turba dos seus ar�- com estas transforrr.ações poli pres �lgIO e prepo�derancla que con

nlguados, J á com as I'esponsablh ticas coincidiram as tmnsformações segUiu no franqUismo local, de que

d�des do poder. Poderão os f�ctos de opinião no jornal do sr. Frede. era a alma,
_

nem consc!g�irá com

nao corresponder ás dout,mas, rico Ramires. O sr. conselheiro Jo- a sua adhesao sarar as ferIjas que
mas �stas S10 se,mpre as mesmas. sé d'Alpoim já não é o qUBr'idissimo chagam.a desmantellada p�trulha

POIS apesar d elias serem sem- amigo nem o illustre estadista e d'a- progressista desde a descida do

pre a� n'lesmas_, �eem, ,contudo, queije jornal separa-o agora um con::elho.

me�ecldo apreclaçoes �Ifferentes profundo, immenso e imperturba- .

MaIS nos segreda o nosso pres
ao jornal do sr. FrederiCO Raml- vel silencio. As festas os enthll- tlmoso collaborador que, talvez
res. �inda ultim3.mente, ,quando siasmos e os carinhos' são agora e� corrrelaç�o com estes aconte

pro�erIdas n� centro Mello � Sousa, todos para o republicano de clmen�os PDltttcoS, breve appareça
acol�eram n as um frenetlco en- Coimbloa, o despota do minis por a!¡ mal: uma commenda,. o q,ue
thuslasmo para o �ue nem seque r terio Hintze-Franco, o liberal subli- levara Lagoa ao cognome Justlfi-
se poupou a parangona das solem, nhado de outro dia, cado da ... terra das commendas.
nidades maiores. Pois já o mesmo Ai! como tudo muda á face do +81+
não succedera em maio de ha tres tempo!...

.

Nota a Folha de Loulé ter hctvido
annos, quando pela primeira vez

quem se agastasse com as medidas
ellas appareciam em publico pel3- E CHO S- de economia levadas a bom termo pe·propria bocca do generalissimo lo actual governo e acrescenta:
em chefe do franquismo. O Dia Segredam.nos varias entidades,
appareceu por essa occasião a cri·

o que de mais puro ha de fran
ticar com c�rto arreganho o farfa -

quismo, que o chefe superior dolhante programma do senhor do ,districro se empenha d'a�ma e co
Alcaide e como isso então agra- ração para que o sr. João Franco
dasse á pituitárid politica do sr. demonstre frisantemente interes
Frederico Ramires Jogo o seu jor- sar-l!e pelo progredimento d'esta
naI acudiu pressuroso a transcre- provincia decretando á elevação a
ver as reprimendas da folha alpoi- central do Iyceú de Faro que, se,
nacea, apresentando·as aos seus gundo as estatísticas officiaes, temleitores com estas palavras de con· trequencia muito superior a algunsta propria onde nada alteramos, outros Iycells que usofruem aqueJla
nem sequer o sublinhado: cathegoria.

Oxalá tal succeda. E' esse um

serviço importante prestado ao Al

garve e a que este tem incontes
tavel direito, como âe5necessario se

torna provar.
-�<-

essa, certamente, uma medida que
mereceria geral applauso e que
nos faria julgar encontrar-se no

actual governo quem, effectivamen
te, deseja governar bem e com ho-
nestidade.

--..__r.o__

Acompanhado de seu filho sr.

dr. José Teixeira d'Azevedo anti
go deputado pelo Algarve, chega
muito brevemente a esta provincia
o sr. dr .. Matheus Teixeira d'Aze
vedo, juiz da Relação dos Açores.
Consta-nos gue o illustre magis

trado vem tratar da sua candida
tura á minoria d'este circulo elei
toral nas proximas eleições geraes
de deputados.
---

Previsao do Témpo
Sfeijoon, o celebre astronomo

que pelo valor das suas previsões
de tem;:>o recorda o nome saudo
so de Noherlsoon, tão conhecido
dos nossos leitores, faz os seguin
tes prognosticos para os dias que
�estam d'esta ultima quinzena de
Junho: _

De 23 a 25 estarão afastados da
Peninsula

.

os centros de b,aixa
pressão, dominando o bom tempo
nas nossas regiões.
Na terca-feíra 26 comecam il

apparecer' no O. da Penins�la al
gumas manifestações to(_mentosas
devido ao avanço das depressões
que se assignalalfl no O. da Irian·
da e nos Açores nos dias 24 e 25.
N a quarta-feir� 27 approximar

se-hão mais das nossas regiõe.;; as

�aixas pressões do Atlantico, cu

JOS centros de accão estarão situa
dos no N. O. e S O. da Penin
sula.

Produzir-se·hão algumas chuvas
e tormentas em Portugal e Galliza,
que se propagarão até ao centro

da Hespanha, com ventos de S.
E. e S. O,
Os centros de perturbação atmos

ferica mencionados, virão até á Pe
ninsula na quinta-feira 28, occasio
nando chuvas e tormentas, princi
palmente desde Portugal ás regiões
centré'es, com os mesmos ventos

do 2.° e 3.° quadrantes.
Na sexta·feira 29 continuará

perturbado o estado atmosferico
nas nossas regiões," porque actua

rão minimos barometricos no S.
O. e N. O. da Peninsula e no Me·
diterraneo.
Dada a muita extensão dos cen·

tros perturbadores e o estado
de opposição entre os mesmós, só
mente se produzirão algumas chu·
vas e tormentas, particularmente
desde N. e N. E. ao Centro. Algu
mas novas forcas do Atlantico in
vadirão a noss� peninsula no sab
bado 30, e occaslonarão chuvas e
tormentas geraes, com ventos de
direcção varia vel.
----

INSTRUCÇÃO PUBLICA

Está a concurso o logar de pro
fessor-ajudante da escola primaria
de Boligueime, concelno de Loulé.

«Era de esperar que tal aconte
cesse, poi.s que já julgavam tudo

isto-roupa de francezesD.
,

Effectivamente i�to já não é rou

pa de francezes,' é roupa. " de auso

triacas.
.

De Portimão· nos escrevem rela
tando

.

que as minguadas fileiras

franquistas-e tão minguadas que
até á sua ascenção ao poder iÓ ali
existia um fiel soldado!-se teem,
ao presente, avolumado, exceden
do já uma dezena os filiados. Na
mesma carta nos é dito que um

dos novos alistados tem preten·
sões a um secretariado que, pelas
prescripções legaes, jamais poderá
alcançar, sendo certo, todavia, que
os promettimentos á nova ov_elhin·
nha sobre a sua pretensão teem

redobrado de intensidade n'estes
ultimos dias.
E nós a julgarmos gue os cor

religionarios do sr. João Franco
eram isemptos de peccado. O sr.

presidente do conselho de minis·
tros esfalfa-se em pregoar que é a

lei o seu· lemma e os seus acoly;
tos mexem·se e remexem-se a fim
de que a mesma santa lei seja in
fringida.
E a lucta prosegue, ..

+'81¡�

«O nosso brilhante col
lega O Dia, superiormente
dirigido pelo nosso queridis
simo amigo e illustre homem
de estado, sr. conselheiro
José Maria d'Alpoim, tem,
em successivos artigos cas

tigado a petulante lingua
gem d'alguns dos oradores
franquistas, ·na reunião de
15 do corrente.

. Tambem o nosso energi-
co collega tem demonstrado
o nenhum valor do program
ma-panacéa, que o republi
cano de Coimbra, o despo
ta do ministerio Hintze
Franco, o libet'al d'hoje, apre,
sent:)u ao paiz.

Com a devida vénia trans·
crevemos do vigoroso diario
progressista, o final do seu

artigo de fun do de 19 d'es
te mez, em que se aprecia
o sensaborão programma».

Garante a Folha de Loulé não ha,
ver motivo para os boatos terroris·
tas sobre a questão dos sanatorios
da Madeira.
Esteja, poís, tranquillo o orbe.

->�<-
Mais uma vez nos bate á porta,

para a habitual palestra das inti
midades politicas, o nosso sollicito
correspondente da Lagôa a quem
nem já sabemos como retribuir

tantas. e tão caplivantes provas de
interesse pelQ bom nom¡;o da nossa

folha.
D'esta vez as suas palavras são

todas de assombro pela audaciosa
sem-cerimonia com que o sr. Ale
xandrino Ramires, ao mesmo tem·

po que todo se desvanece de fes-
Na maré dos centros. , .

Segundo informa o nosso esti-

•



rnavel collega Folha de Loule deve
brevemente inaugurar-se n'aquella
laboriosa villa um centro regenda
dor-liberal, discursando por essa

occasião os srs. dr, João Lucio e

Carlos Fuzzeta.
+�-

Mais uma vez declaramos ao

Guadiana que o sr. dr. Matheus
Teixeira d'Azevedo nada teve nem

tem com o que n'este jornal se

escreveu ou escreve. O dr. Matheus
d'Azevedo nunca foi director, re

dactor ou, sequer, collaborador do
nosso' jornál e crêmos até que o

illustre magistrado nunca teve pre
tensões a jornalista.
Achamos, pois, de muito mau

gosto a insistencia com que a fo
lha de Villa Real attribue áquelle
politico palavras do nosso jornal,
de qQe só nós somos responsaveis
e a cuja responsabilidade nunca

fugimos.

Bisca que o .penultirno numero

do Guadiana Joga aos seus corre

ligionarios navegantinos a proposi
to da dissidencia Alpoim:

«Quando por eft�ito de discor
dancia das suas velhas e Já con:
demnadas praticas, um grupo de
homens dos mais illustres d'esse
partido delle se separou altiva e

honradamente, desenrolou-se sobre
esses homens a mais violenta tem

t;nipestade de odios de que ha
memoria. Os companheiros e cor

religionarios de honrem foram elas
sificados de inimigos irreconcilia
veis de hoje, movendo se-lhe a

mais rancorosa perseguição, como

é proprio de insignificantes e vai
dosos a quem o acaso da fortuna
deixa o poder nas mãos.»

Urn adversar io não o diria me

lhor nem com mais verdade.
�

A tarantula da curiosidade con

tinua a fazer o Heraldo alvo de in

terrogações. Agora, e ainda a pro
posito dos futuros occ�pantes dos
[auteuils de S. Bento, trouxe nos o

correio a carta que segue:
Sr. redactor

Publicou V. no penultimo nu

mero do seu semanario uma carta
d'um politico de Estombar preten
dendo inquirir quaes os futuros

deputados franquistas pelo Algar
ve. Citam-se n'aquella missiva va

rios nomes com direitos/adquiridos
ao conclave dos procuradores do

paiz. Mas lendo eu, com benedi
ctina attenção, a alludida missiva,
vejo uma indesculpavel omissão.
D'est'arte, pois, não me scffre o

animo deixar de dizer por este

meio que essa omissão, a meu

ver, é a do nome do sr. José Gre
gorio Zuzarte de Figueiredo Mas
carenhas, filho do saudoso general
Mascarenhas que, segundo os meus

informes, será indubitavelmente um

dos candidatos pelo Algarve nas

futuras eleicões.
Sem mais, sou

De V.
SiI�es. Um franquista.

�<-

Diz nos a folha de Loulé que
nem tudo n'este mundo pode ser

rosas ...

Tambem ha espinhos, sem <iu
vida. Por exemplo ... a naturali
sação do sr. Schroeter.

��+

Fala-se com insistencia no nome

do sr. conselheiro João José da
Silva para uma das' candidaturas
á maioria do circulo oriental do
Algarve.
Para a mesma maioria indigi

tam-se ainda, alem dos nomes já
apontados nas canas que nos teem

sido enviadas, os dos srs. major
Garia Guerreiro e rev. Bernardino
Pessanha.

+*-+
Um lapso de revisão fez com

que no nosso penultimo numero

sahisse incompleta uma transcri
pção que fizemos d'um antigo nu

mero do Guadiana e pela qual
apenas desejavamos recordar o an

tigo desagrado politico do jornal do
sr. Frederico Ramires pelo sr. João
Franco como chefe d'uma faGção
detestada. Como se dê a.coinciden
cia d'essa -falta contrariar ao mes

mo tempo a nossa intenção e o,

grandecissimo vulto franco-progres
sista de Villa Real que por isso
mais uma vez nos assaca de por-

·o··�t1ER"flD·O
Prior d'Alcoul.i m

Deixou por rodo o sotavento do
Algarve uma profunda e sincera
impressão de pesar a noticia do
fallecimento do venerando prior da
freguezia de Alcoutim, no conce
lho do mesmo nome, rev. Antonio
José . Madeira de Freitas Ainda
que não fosse de sobejo conhecida
a sua esplendorosa vida de virtu
des e de bondade, vida modelar de
homem e de sacerdote, que se não

poupava ao sacrificio de regalias
pessoaes para manter o prestigio
do seu nome e da sua classe, bas
taria a imponencia cornmovedora
do seu funeral para nos revelar as

,

------

tador de navalha de ponta e mola,
entendemos reproduzir de novo o

trecho em questão, accrescentan
do-lhe a palavra politico que era a

unica que faltava. Eis pois o que
dizia ha 7 mezes o jornal do sr.

Alexandrino Ramires:

der regressou esta povoação á po
litica brava do tempo dos cabraes
e não me admirarei se d'aqui a

dias lhes ti ver de noticiar o esta
belecimento de forcas ahi por to

das as ruas da aldeia. Por muito
que se esfalfe o governo em apre
goar um regimen amplo de liber
dades, os seus caudilhos fuzeteu
ses só entendem corresponder a

esse pregão pondo a aldeia em es

tado de sitio, com prisões a torto
e a direito, e outras exhorbitancias
ridiculas da regedoria.
O burgomestre da região é o

nosso estimavel e bom amigo sr.
Pessoa que realmente seria uma bôa
pessôa se a politica o não ende
moinhasse de todo, enthusiasman
do-o até ao ridiculo e obrigando-o
por isso a estar de revez com a

maios parte da população. O que
mais o irrita presentemente é o

inesperado insuccesso da sua pre
tensão a administrador de conce

l�o, fosse ond.e foss,"e as magu�sd essa contrariedade,
. de que nos

não temos a culpa, quer elle des
abafaI as fasendo-se o Terpoff d'es
ta região com os cornpetentes ri
gores e terrores do auctoritarismo
russo.

A posse do novo governador ei
vil fOI aqui festejada com vivas es

trepitosos à mossa brupta maritima
e á estupidez dos encarnados. Isto
provocou legitimos protestos, está
claro, por parte dos aggravados e

só por dizerem ter ouvido aquelles
vivas estiveram algumas mulheres
presas mais de 24 horas, sendo
soltas-c-diz-se=-sob a condição de
"irem pedir desculpa ao sr. Pes
sôa,
Esta ultima parte é que nós não

acreditamos. O administrador do
concelho é o sr. José Guerreiro de
Mendonça, rapaz tambem muito
faccioso em politica, é verdade,
mas com a illustração precisa para
evitar ao seu nome o fiasco d'es
sa auctoridade estylo seculo XVI.
Por isso não acreditamos que ti
vesse ordenado ás presas aquella
humilhação, como tambl!m não
acreditamos que o mesmo sr. adrni
nistrador tivesse declarado que da
Fuzeta só reecbia queixas por in
terrnedio do respective regedor.
Aqui ha de haver engano, certa

mente.

Em todo o caso o pavilhão do
terror está içado e a cumprir-se o

muito que por ahi se promette é
de calcular que lá para S. Pedro
só existam as ruinas d'esta peque
na povoação que deu brado pelo
vinho e pelos franquistas.
Loulé
Teve logar a eleição dos corpos

gerentes da philarmonica Artistas
de .Minerva, dando o seguinte resul
tado: presidente, José Vaz de Mas
carenhas; vice-presidente, Joaquim
Manoel Farello; fiscal technico, dr.
Belchior Fructoso da Silva; secre

tario, Pedro Gomes Marques; the
soureiro, Joaquim Silvestre A.
Guerreiro; vogaes, Antonio Joa
auim Carrapiço, Joaquim Maga
lhães e Silva, Francisco J. Ramos
e Barros e José Elias de Sousa.
A assembleia nomeou presiden

te honcrario da mesma philarmo
nica o sr. dr. Virgilio Inglez� go
vernador civil do distr"cto.

Olhão
Affiançam alguns dos mais :lcre

ditados novtlleiros ter se sellado
em quinze do corrente, intra-vala
dos do pitt.oresco Alpoim, o pacto
officioso do franquismo local com,
a rastea navegamina que por aqui
ainda dá signaes de vida. Pare
ce que a cerimonia foi festejada a

taças de champagne e discursos ca

seiros, tendo todos revelado o

prOp0SltO de se meller-em a brios
para que a patria do patrão Joa
quim Lopes ainda possa ser tam

�em, 'por homenagem, a patria do
patrão João Franco.
O sr. Antonio Vinhas Reis rece

beu os hospedes com a habitual
gentileza e poz o Alpoim á disposi
ção dos futuros conciliabulos.
Como a iroina amarga do desti

no faz com que no proprio seio do
Alpoim se avigorem ainda de espe
ranças os ultimos crentes dos Na
vegantes ...

Portimão
Foi concedida Iicenca de 60 dias

ao delegado do proc�rador regia
n'csto comar.ca sr. dr. Alfredo Ju-

dice Queiroz de Magalhães Barros.
Villa Real

Partiu para Lisboa, d'onde em

I de julho segue a assumir o com

mando do navio deposito India, na
divisão naval do Indico, o 1.0 te
nente sr , Manoel Adelino Nunes
de Souza.
=-Assumiu já o cargo de capitão

d'este porto o capitão tenente sr ..

Hopfer Custodio Clemente Gomes.

Nós temos pelo sr. João
Franco o mais profundo
desagrado politico; comba
temol-o nas ideias que elle

repr-esenta como chefe d'uma
facção detestada.

\

Nós nada temos com os des

agrados pessoaes do Jornal do sr.

Frederico Ramires. Só ao desagra
do politico nos queriamos referir e
por isso a falta d'aquel!a palavra
só nos prejudicou a intenção, que
fica agora reparada.
Fica assim satisfeita a nossa

vontade e a do grandecissimo vul
to franco-progressista de Villa Real
a quem tanto assustam as nava

lhas de ponta e mola.
Remorsos de consciencia, talvez)
�..-

GOVERNADOR CIVIL

Parte no proximo domingo para
Lisboa onde vae conferenciar com

o sr. presidenre do concelho e d'el
le receber o santo e a senha para
as proximas eleições de deputa
dos, o sr. dr. Virgilio Inglez, illus
tre governador ei viI d'esta provin
cia.
_--

NOTICIAS MILITARES
Foi promovido a gener al. de di

visão o sr. Luiz Augusto Pimentel
Pinto.
-Foram coilocados no

: estado
maior de artrlheria os srs, João de
Mascarenhas Manoel de Mendon
ça Gaivão, capitão de artilheria 4
e Estevão Paulo Alfonso, capitão
do grupo de baterias de artilh eria
de montanha.
-Foi collocado no 3.0 batalhão

de infanteria 2 o major de infante
ria 7 sr. Augusto Cesar Pires Se
romenho.

,

---._------- ----------->-

(OBRAS PRIMAS'
• VIagens de Gulliver-

O quarto volume da bibliotheca
Obras Primas, editado pela livraria
R. Ferreira, da rua do Ouro, contêm
as VIagens de Guluoer, de Jonatham
Swift, o maior e o mais celebre de
todos os humoristas inglezes, cuja
porteutada imaginação deu ao muo

do, nos começos do seculo XVIII,
aquella desconhecida terra de Lilli

put, encanto das creauças e ensina
mento dos adultos a qual nunca

mais, desde então, deixou de ser vi
sitada e vista com surpreza por mi
thares de viajantes, no acouchego
familiar domesuco, á luz do can

dieiro. São, com effeito, as viagens
de Lemuel Gulliver a varios paizes
remotos do munde. Lilhput, Bro

bdingnagg, Lapucia, Balnibarbos,
Gtubbdubdrib, Luggnagg, Japão e

paiz dos Huyhuhuma, que os edito
res Ferreira &: Oliveira acabam de

publicar, offerecendo assim aos arnan

tes da boa leitura 1 que recreia ins
truindo e a um tempo delicia e en

riquece o espirito, a monumental
e maravilhosa creação do geoio de

Swifr,-implacavel satira elos vicios
humanos castigados sob a forma da
mais brilhante phautasia, do maior
prodigio imaginativo das litteraturas_
modernas.

'

E' essa obra prima, celebre entre
as celebres, extraordinaria, admira
vel, purtentosa, que o leitor poderá
adquirir; n'um volume de tresentas

paginas, bom papel, bem impresso
e com trinta illus�rações gcaciosissi
mas,-por :::lOO réis, querendo o li
vro em brochura; por 300 réis se

lhe preferir a encadernação de cór
especialmente feita para elle.

Diga-se em verdade: Será preci
so ainda encarecer obra ta I, e de tal
modo preparada e posta á venda?

Pensamos que não.
E temos por superfluo accrescen

tar seja o que fór ao que vae ex

pósto.

FRANCISCO VAZ
MEDICO

Rua Tenente Valadim, 10-A
FARO

•

fundas simp athias que elle soubera
enraizar no coração de todos os

seus parochianos e amigos.
Toda essa multidão que o acom

panhou na derradeira jornada, des
abafando em lagrimas das mais
sinceras a saudade que lhes ficava
pelo santo e velho amigo, consti
tuiu o melhor e mais eloquente
tributo de homenagem á memoria
d'esse illustre sac erdore cuja vida
foi toda uma sementeira de bons
conselhos, de bons exemplos e de
proclaras virtudes.
O seu funeral teve logar na ma

nhã do dia ,IS do corrente saindo
o prestito da casa da sua residen-·
cia para a egreja parochial onde
teve lagar uma missa de corpo
presente e officio fu nebre, offician
do o rev. coadjutor Pio Lino que
o reverendo prelado encarregou
de parochiar interinamente a fre

guezla.
De casa para a egreja pegaram

ás argolas do caixão os rev. priores
de Martim Longo, Pereiro, Gióes,
Odeleite , Vaqueiros e Cura de S.
Lucar. Da egreja para o cemitério
pegaram ás arguias 6 irmãos da
Mizericordia, de que era provedor,
e ás borlas os mesmos eclesiasti
cos, levando a chave do caixão o

rev. Pio Lino.
Alem de grande concorrencia

da villa e das fr eguezias ruraes in
corporaram se no enterro a Cama
ra Municipal, de que o finado era

presidente, a corporação da Mize
ricordia ete.

No cemiterio foram distribuidas
esmolas aos pobres.

A PROVINCrA
Faro

c

No dia 16 regressaram de Lis
boa os srs. \ianoel da S. Barrein\
e escrivão Brito. Para a capital
p!J.rtiu no mesmo dia o sr. Anto
nio José d'Almeida, cunhado do
sr. conde do Cabo de Santa Ma-
ria, que chegara n9 <;Ii_a :14. _

-Esteve aqui e retirou na terça
feira para Moura o juiz· d'aquella
comarca, sr. dr-. Ferreira Guima
rães.
-Cheguu de Lisboa no dia 17

o sr. João Bonança. No mesmo

dia partiram: para Villa do Bispo
.

o sr. José Cardoso que aqui che
gara na vespe�a, e para a capital
o sr. capitão O Ramos que regres
sou no dia 20.

-No dia .18 partiram para Lis
boa os srs. major José Orttgão e

Abrahan Anram.
-Em 19 partiram para Lisboa

os srs Alexandre de Sousa Fi

gu�iredo e Joaquim Lopes do Ro
sano.

-Na quarta feira esteve aqui,
em visita medica ao sr. Caiado,
o dr. Arthur Furtado, de Lisboa.

Fuzeta
Com a ascensão do panido fran

quista aos altos dominios do po-

SOMATOSE
NA CONVALESCENÇA 411)-
-----

SILVA NOGUEIRA
Deve chegar hoje a Faro, ondee

se demorará 6 dias, o distincto

photographo e nosso muito apre
ciavel amigo, sr. Silva Nogueira.
Depois de Faro o reputado ar

tista virá a Tavira onde durante
alguns dias ter á aberto o atelier
para satisfazer os seus freguezes
d'esta cidade. '

CARTA DE LISBOA·
AINDl AS FESTAS DE JUNHO-A AVENIDA.

DA LIBERDADE SUBSTItUINDO A ARCA

DA-REPUBLICA DE MAIS E JUIZO DE'

lIIENOS-LISBOA E PORTO,

A Arcada, que costuma ser para
os politico" um parlamento supple
mentar, esreve deserta nos ultimos
dias da semana passada. Nem in
fluentes da provincia, _ espreitando
a entrada dos ministros; nem de
putados novos, com os seus gran
des gestos de reformadores; nem

velhos habitues impenirentes
..

das
portas das secretãrias de Estado;
nem vultos fugidios de ministros ...
Nada.
A Arcada cedeu a palavr

Avenida da Liberdade, para
os organisadores das grandes Fes
tas de Junho fizeram convergir 03

numeros mais sensacionaes do pro
gramma festivo. Quer dizer: o sr'
João Franco, presidente do conse
lho de ministros, foi na ultima se
mana menos discutido que o nosso

amigo conselheiro Carvalho Pes
soa, presidente do Grande Club
promotor das festas. Contrasres 'da
vida .

De facto, o poetico santo de Lis
boa, que prégava aos peixes e par
tia os bilhas na fonte. ás raparigas,
nunca foi tão festejado n'esta en

cantadora cidadevque o viu nas

cer. Cortejos nocturnos, ruas en

galanadas, touradas de gala, dan
ças populares, fogo de vistas, ses
sões solemnes, e policia de uma
brandura, angelica. .. De t udo te

ve, á mistura, o bom de Santo An
tonio.

E tanta 'foi a brandura policial,
que até r epublicanos dos mais exal
tados perderam a cabeça, transfer
mando festas populares em ar

ruaças politicas. Chegam os Fe
nianos do Porto, para tornarem ,

parte nas festas; é entoada a Mar
selheza a sete pulmões, ha vivas a

.

todos os santos do kalendario de
rnocratico, organisam-se procis
sões revolucionarias, partem-se ja
nellas e pinta se a manta -no pitto
reseo dizer popular. Ha a procis
são do Corpo de Deus, com o .seu

brilhantismo tradicional; da multi
dão saem logo vivas á santa Re
publica. Vae a familia Real á Ave
nida, para vêr as danças de Pena
fiel, de Coimbra e de Miranda do·
Douro; pois ha espiritos irrequie
tos que nem com a doçura d-essa.
poesia popular se commovem e en

toam novo coro revolucionario.
De sorte gue o sr. João Franco,

á força de liberdade, está a perder
os liberaes exaltados.
Exaltados e ingenuos, como é

facil de calcular, porque não ha
fartura excessi va, que não dê em

fartura ... de fome.
*

Apesar de tudo, porem, a sema-
na ultima foi de confraternisacão
e de solidariedade. Viu se que' as
pretendidas rivalidades entre Lis
boa e Porto não passam, de espiri
tuosa.phantasia. Ahi tivemos, to

mando parte nas nossas festas,
contentes CO_TI os ,nossos progres
sos, felizes da nossa alegria, alguns
dos !r.ais simpathicos e prestIgio
sos vultos da laboriosa região do
nOTle. E quando o carro da Cida

d�a Virgem, no cortejo noctur

no.· atravessou as ruas da Capital,.



foi acolhrdo com palmas enthusias
ricas e saudações calorosas, Lisboa
e Porto dàvam as mãos, expansi-

, vamente, fraternalmente.
Os grupos de camponezes, que

vieram até nós, de outras regiões,
com os seus costumes' pitterescos

, e os seus trajes garridos e tradi
cionaes viram tambem com desva
necimento q_ue Lisboa os recebeu
carinhosamente.
.

E assim, quando outro mereci
'mento ainda não tivessem, as Fes
,tas de junho representaram já bas
tante.

Foram urria sirnpathica affirma
ção de solidariedade portuguesa.

NOTICIAS PESSOAES

Fazem annos..

Amanhã, H-D, Anna Julia Peres C,'uz, Fran
cisco Gomes Sanches, Alexandre de Sousa Fi
gueiredo,

Segunda, 25 -Pedro Fernandes Alvares,
Terça, 26-José Nunes de Faria

Q'¡illta, 28-Conselbeiro Alvaro Ferreira, Jo
sé Frederico Guilberme d'Almeida Arez,

Sexta, 29-D, Leonila Sá, D, Maria di!._8 Do
res Inglez Bnto Fernandes, D. Anna Vellozo
Monteiro, Paulo Pinto,

Retirou de Loulé para a capital a sr," D, Her
,

silia Cordeiro Pacheco.

:k_

Acompanhado de seus sobrinhos srs. Antonio
da Costa Ascensão e José da Costa Guerreiro
anda pelo estrangeiro em viagem de recreio o sr.

José da Costa Mealha,

:k

Cbegou na quarta-feira a Tavira, onde vem

despedir-se de sua famil.ia, o tenente da admi
nistracão militar sn, Vicente Ferrer Maria Franco

, que p�rte pa�a a Africa DO dia 1 de [uuho.
*-,

Partiu honrem para Lisboa, com pouca demo

ra, o sr. cõ ronel Vasco Pereira de Campos,
*-

Vindo da A,frica Oriental chegou a esta cidade
o sr, dr, Primo do Nascimento Frazão,

:k
Acompanhado de sua esposa regressou de Lis

boa o sr, José Pedro Fernandes,

:k
Acompanhado de sua esposa encontra-se n'es

" ta cidade, onde se demora alguns dias, o. sr,
Caetano Augusto Ba!ldeira,

-*

Cbegou na quinta-fJira a Tavira o sr, dr,
]�duardo GO'linbo, juiz de direito .em Silves,

:k

Acompanbado de sua eiposa regressou de Lis
boa o sr, Antonio Joaquim Peres, que ali Mra es

porar seu irmão, o engenheiro sr, José Joaquim
Peres, regressado da Africa Occidental.

:k
E' esperado por estes dias no contiRente, o

1l0SS0 patricio sr. dr, Joaquim Peres, medico da
armada em Cabo Verde, Aeompanba-o sua esposa,

:k

Regressou. de Lisboa o sr, Jordão José Cansado,

Vão_na quarta pagina im
portantes annuncios judi
ciaes e outros de primeira
publi cação.

NOVO JUIZ

Já tomou posse do seu logar de
juiz de direito d'esta comarca o

sr. dr. João DUarte Sereno, de
quem ha a esperar uma excellente
administração de justiça pelo bom
borne de que vem prececlido e pe
los encomios que lhe fizeram os

habitantes de Albergaria-a-Velha
d'onde foi promovido para esta

comarca.

27 FOLHETIM

Lyster Fa·aoeo

SEM VENTURA
Virá ella buscar me?
Deus o consinta!

*

* *

Foi horrivel a minha noite de
<le hontem. Tem sido detestavel
o meu dia de hoje! ... Nem o rhum
consegue applacar o iptenso fogo
que me devora ...
Ao bebe,lo, experimen-to a sen

sação ... de estar embriagando·me
com rubis derretidos! ,

Rhum, quem havia de dizer·me
que'servirias para crear em torno

de mim uma atmosphera, onde pu
desse conservar, até ao fim, as mi
J1has illusõt!s de felicidade! ...
Dccididamen te, uma garrafa

..
-

Dr. la'iiardo Godinho cios e que, por julgar dissolvida a Torre da Barra-II atuns, 13

Junta-por varios motivos-por atuarros, I 16�832 réls.
No dia 18 do corrente tornou mais d'uma vez tem solicitado aos Atalaya-I23 atuns, 5 atuarros,

posse do elevado cargo de juiz de restantes membros que foram elei- 5 albacoras, I :086th66 réis.,
'

A CmADE E OS CAMPOS
direito da comarca de Silves o sr. tos para a direcção se dignarem Total: e274 atuns, 278 atuar- Recebemos o Lo numero d'esta
dr. Antonio Eduardo de Sousa dar destino áquella quantia que, ros, 24 albacoras, 11:7 1 1�783 réis, revista mensal illustrada que iniciou
Sousa Godinho, que durante dois continua em seu poder para essse '¥ a sua publicação na capital e que
annos exerceu egual misteru'esta efleito, Nota do atum pescado nas ar. pela excellencía da sua apresentação
comarca. Intelligente e justiceiro, Tavira 20 de junho de Ig06. rnacões hespanholas no districto parece destinada a largo e venturoso
com um coracão d'oiro do mais J

-

E t
-

A '1 f t � t I' t
.

II'• oao s evao guas. de Cadiz do 1.0 de maio a 17 de u uro. par e Il eraria a ia ·se a
fino quilate, soube adrninistrar a II

-'

t 'd d d---- junho de Ig06: se ecçao il oppor UDI a e os aeon-
justiça de forma a só deixar n'esta -

UGt' to pa t t· t' d
S JOitO Rota-l I 700; Torre orda- ecimen s e na r e ar IS rca es-

cidade amigos e- admiradores, pelo t a itida
"

ã d, 10:600; Sa. i Petri-7:zoo; Puerco aca-se m I Impress o as gra-
que deixou tambem as mais gra- V· d d

.

d -5·.000,' Cun1'1-2'.500.· Torre Blan- vuras que são numerosas.
tas recordacões. ao per en o murro o seu an-

Não podendo assistir pessoal- tigo enthusiasrno quasi todas as ca-4 '000; Barbate-vra.ooo¡ Sara Contem secções variadas, todas
festas d'um ace ntuado cunho po -7'.000,' Cabo P, lata-e-r iêoo: Ta- ellas dirigidas por escriptores co-

mente á sua posse em Silves visto e ',- -

,

I Q diff t' S r¡'fa-I ·.000. Somma: 62:800 atuns. nhecidos e contando com a collabo-
que n'esse mesmo dia tomou 'pos- pu ar. ue ¡ erença en re o . , .

J
•

d'hoi b _= ração dos mais aprecia-dos Iitteratos
se em Tavira o novo Juiz d'esta oao aje, monótono e sensa 0- - -�

�

Il 'd s' I' d
- -

", e artistas portuguezes.
comarca, o corpo judicial d'esta rao, a umia o apena a uz as

R p
cidade enviou ao dr. Eduardo Go- estrellas, e o S. João dos antigos J ,EGISTO DE J UBLICAÇÕES

I O OCCIDENTE
dinho o seguinte telegrarnma: tempos, com mastros e balões em

Itodas as ruas, descantes em todas E' sempre cheia de interesse esta
«Na impossibilidade d'assistir- as boceas e amor em todos os co SERÕES revista O Occidente, a primeira que

mos á sua posse, como desejamos, rações! ,
r ,

se publica no paiz va e em trinta an-

d'aqui o felecitamos com muita Até a propr.a lends da noite de ,O numero .11 ,d esl� elegame re
nos. O numero que temos presente

saudade, fazendo sinceros votos' S, João, tão suavemente tecida pe- ,vlsti;l, ac�bado de publIcar·se, sus- é illustrado com bellas gravuras re

para que V. Ex." seja muito 'feliz las aventuras 'da meia .noite, com lenta os J?stos creditos de que ella presentando os retratos dos novos

na sua nova comarca.» alcachofras floridas e sombras 'es- se tem feíto merecedor�. ministros; um bello retrato da actriz
. pectraes na agua clara dos poços, �vultam entre os mte:essan tes Virginia que se retirou de scena; re-Este telegramma era assignado vae deixando dj! poetisar" este ey· artigos o que. se refere a Ilha, do trato do novo governador de Angola,pelos srs, dr. Fructuoso da Silva, elo festivo que o. kalendario chris, Porto Santo, do �r. Aug�sto ,ForJaz, sr. major Eduardo da Costa; oito

dr. Joaquim Trindade, Joaquim tão parecia ter dedicado ás, rapa- O ,Sonho da Amenca, devido a pe�na lindos quadros da Exposição da So-
Pires C, d'Azevedo, Goncalves rigas. sc�ntl!lant,e de Alfr edo de Mesquita, l ciedade Nacional de Bellas Artes,
Pinto, Arthur Raphael, José Joa- Hoje, só 'pelos campos, :í roda um,a curiosa e completa mo[�ogra- 'em que sobresae um lindo desenho
guim Parreira Faria, dr. Manoel d'alguma fogueira de alecrim ou phia sobre o Matadouro de LIsboa, de S. M. El Rei D. Carlos, etc., e
Simões da Costa, Cordeiro Peres, d'algum mastro humilde, moças e outra sobre a Torre de Belem com

um retrato de Henrique Ibsen o
Eduardo A. Parreira Faria e Es- alegres cantarão ainda algumas das aspectos i�éditos do bello mouumen celebre dramaturgo norueguez, ago.tevão Reis. antigas quadras ao santo Percur- t� ma�uehno, um excell�nte estudo

ra fallecido.
O sr. Luiz Parreira foi a Silves sor: hIstOrICO sobre a protecçao dada aos Callaboram n'este numero, comassistir ao acto de Posse.

.

cegos. pela caridade 'p()rtu�ueza, bellos artigos: D. João da Camara,
Oh! S. João, d'onde vindes, subs�rIpto p,elo, erudito investigador Manoel de Macedo, Gomes Leal, etc.
Pela calma, sem chapeu? sr. Victor Ribeiro.

. A assignatura do Occidente é per--Venho de: ver as fogueiras C_ompletam � parte do mag�zme mâuente e só custa 950 réis cada
Que me fizeram no ceu. paginas liuerarias, em que, se mse- trimestre.

re um formoso conto de JUlIO Bran
dão, versos de Coelho de Carvalho, M[Rr.�oo nE rEMEROSde João Baptista Ripado e de AI· IJ, U U
cantara Carreira, e a continuação do Preço dos generós abaixo designadoscelebre romance de a_venturas afri· durante a sema'na finda
canas, Benito, de. Rider Haggard, C t l'ten elo ... , .. ' . . 440 14 1 ros
além das outras secções habituaes e C

.

dos d@is valiosos supplementos Os
evada. . . . . . . . . 300» »

Serões das Senhoras, com bellos fi- Chícharos....... 600 18 »

gurinDs e artigos d'a especialidade, Favas.......... 440» ])

e a M�sifa, dos S�rões, GO� u�a ma· I
Feijão bra�co .... 1�200 Il »

zurka medita do Illustre pianIsta .Ro- ..�. ,

drigo da Fonseca. As illustrações, FelJao raIado •••. 1�30,o ]) l)

de desenh'ls originaes ou de magni- Grão .....•.... L�200 » l)

ficas photogravuras, acompanham em Milho de sequúro 680 Il Il

granqe numero o texto. . I Trigo broeiro... . 660 14 »

O preço de 200 réis representa T i o ri' 680 » l)

realmente, em vista de todos estes
r � )0.

altractlvos, um verdadeiro prodigio AzeIte... ..... 2;fP500 IO

d,e mocidade no nosso meio littera-I Vinagre. . • . . • . . 300»
riO. Vinho. . . . . • . . •. '. 4°0' l)

ENCYCLOPEDIA D,\S FA'rIIIJAS i Batata.. . . . ....• . 260 15 kilos

R b· "

d' I Laranjas .•.. , .. 600 cento
ece emas mais um numero es- . .-----

t� util e interes8antissi�la, public,a- L ECC I O r� I STA
çao mensal, vasto repOSitorIO de IIt- I

•

teratura, historia, curiosidades, scien- II' Instrucção secundarla
cia, conhecimentos uteis, anedoctas, e primaria
secções recreativas, etc. Acompa- I

ullam o texto excellente� .gravuras i _

de homens e aspectos, nItidamente Iimpressas e que tornam a referida
---------------------------�----�----�-----------�.-----

-------

IMPRENSA

Intitulado O Exercito Povtuçuez
começou segunda-feira a publicar
se n'esta cidade um semanario de·
dicado ao exercito de terra e mar

e guarda fiscal, de que é director
o sr. João Antonio Bernardo Ju
mor.

Desejamos ao novo collega vida
longa e venturosa.

J unta local da Liga, Naval
em Tavira

DECLARAÇÃO
Constando ao abaixo assignado

que se suppõe ter elle em seu po'
der, lia qualidade de thesoureiro
da mesma junta, quantia differen
te da que realmente tem, vern de
clarar que ella é da importancia
de 26�500 réis, proveniente do

seguinte:
Recl!ita

Em janeiro de Ig03. Por

17 ¡oias dos bilhetes ao

Congresso .. ' .

Quota d'um anno do So
cio Antonio Joaquim
de Sant'Anna Correia.

Quota de 6 mezes do So·
cio Antonio Augusto
Soares :.. .. . 500

----

Somma .. , , .. 27�000

25�50o

I�OOO

Despeza
Em janeiro de Ig,)3. Pago

ao homem que andou
com a circular co:n vis,
ta aos Socios ...•.....
Fica liquido .

500
26�500

, Mais declara que as quol'âs refe·
ridas foram recebidas, sem recibo,
logo no acto da inscripção, de so-

transforma se muitas veses, num

Talismã poderoso!
'*

� �
.

Tenho um pesado ,veo toldan
do me a vista.

Quaes lampadas prestes a apa·
garem - se, sinto' terminarem - se

um':! a uma, todas as minhas facul
dades mentaes ...

O rhum tem effeit,os maravilho
sos ...

Parece-me vaguear um paiz fa
buloso de sombras, nevoeiros e

pantanos ...
Tudo se me afigura indefinido,

vago. .. mysterioso ...
Mas porque não atearei eu com

mais rhum. .. com muito rhum, a

chamma da minha vitalidade quasi
a extingUlr.se? ..

*
'* *

Fiz bem em esvasiàr mais alguns
calices. . . ,

'

O rhum 'eguªla tm -pr.oaigios

Vamos, raparigas todas
Ao rosmaninho que cheira,
Na noite de S. João
A fazer uma fogueira.

O altar de S. João
E' lindo jardim de flores
Enfeitado pelas moças
Com sentido nos amores.

Té os moiros da Moirama
Festeja'm. o S. João;
Quando os m')iros o festejam
Que fará quem € christão.

!rllações ¡'allill
Peixe vendido nei lota de Villa

'1?.eal n.1 semana de I4 a 20 de
junho de I906:

'

Abobora-13g atuns, 6 at�larros,
r:238�j82 réi.'l.

.

Medo das Cascas-230 atuns,
33 atuarros, 2:16g�745 réis..
Barril. -55 atuns, 25 atuarros,

1 I albacoras, 60 I�41h réis.

Livramento-'8g atuns, 8 atuar

ros, 8 albacoras, 812�900 réis
Bias-41 atuns, 7 atuarros; réis

313�4I6.
Ramalhete - 178 atuns, 6 [ atuar

ros, I :700;fP454 réis.
Medo Branco--58 atuns, 28 atuar

ros, 580�g [6 réls.
Forte Novo-:70 atuns, 28 atuar

ros" 665�I65 réis.
Olhos d'Agua - 6g atuns, 38

atuarros, 673� I 65 réls.
Senh()ra da Rocha-138 atuns,

24 atuatros, 1:181�000réis.
Cabo Carvoeiro"':' 73 atuns, 2

atuarros, 572¡)4õI réis.

a mais poderosa varinha 4e condão
que possa imaginar,S-e .. :

"

Graças a elle, agora mesmo,
nestes derradeiros instantes em

que o pe.nsamento parece ir pouco
a pouco fugindo-me, eu vejo, sin
grando num largo rio de prata que
deslisa através de pomares flori
dos, a gondola doirada da Illusão
que conduz a pomba branca, elei
ta para levar a Angela o meu ulti
mo suspiro ... ,

.A gondola baloiça-se qual ber
ço e a sua quilha de oiro abre na

immensidade tranquilla daquellas
aguas ar:gentaes um largo sulco
brilh�Fte .

A custo a muito custo é que
os meus olhos a divisam... tão
distante ella vae...

'

E, na transparencia luminosa
do ar, o seu airôso vulto quasi se

dilue. ..' ,

Já 'não á véjo ... não posso ve

-la •. ; muito- arastada.. . muito, ,el·
la vae' singrando ..• sinsrando.�'...

publicação 'rival das melhores que
entre nós se publicam.

---

»
" '

»

A. M, MADEIRA
FABO

IADSIRAI
Flandres casquinha de primeira qualidaJe a 105 réis Q pé e a I IO,

com o largo de 0,m25, e o grosw 0,m08, Em porção 'faz um abatirr.en
to relativo, assim como, pinho da melhor quaiidade, ferragens e drogas
que se vendem por preços sem competencia, na estancia de Domingos
José Soares, Borda d'Agua d'Aguiar, 23 c 24. '. 4g3

O meu pensamento acompanha
a ... tambem elle ..• 'através das
ignoradas regiões do Sonho Eter
no vae... perder-se para sem·

pre ...

para elle' a melodia d€ -um estra

nho rythmo.
Foram de entorpecimento os

seus dias finaes. '

Exhailou o ultimo suspiro num

entardeccr de outono, ás horas em

que sobem dos campos indlstinctas
e suavissimas harmonias. �

Comecavam a adormecer as ro--i ;j.:
SlS, quando a febre que <) devora
va, deixando entra-r em sua alma
um raio de luz, uma intermitten
cia de razão, lhe consentiu que,
por entre as brumas crepusculares
que cendravam (' horisonte, o seu

olhar fosse seguindo, numa visão
deliciosa e ultim'a, a ill1f1 g\!m da
linda noi va que o Destino .. lhe ar

rebatára ...
-£ a5sim aquella encantadora

miragem, feita"de dôr, esperaQças
e sonho, qual esvair de ,nuvens a

sumirem·se� ao¡ lon\ge, apagou�se, .:.

perdendo se no espaço com a'der

racteira,-é.cll!riq_ade� 40 seu ultimó
dia'... FIM

*

*- '*

Seguem se uma� linhas i'ligiveis;
assim termina o manuscripto do
meu infeliz amigo.
Como se deduz das ultimas pa·

lavras que escreveu, as suas horas
derradeiras foram urn mixto de
dôr e loucura.
O rhum queimou.lhe o cere

bro. .. 03 desgostos haviam-lhe
carbonisado o coracão.
,A imagem da noiva-d'aquella

Angela q\le elle tanto amou, acom

panhou-o sempre até ao derradei
ro instante.
Contaram me que nw'rreu dias

depois de ter deixado de escrever

o seu mai)uscripto � pronunciando
aqueUe adorado nome 'l4-e tinha
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.

.

-

O capitão Rollo deseja .arrendar li'

cartorio: dó 'êscrfvão
c

qu� este _807; cinco acções da .Lornpanhia
sua parte da horta do Carmo. Quem

s.ubscr�eve, nos auto') cívels de jus .. de Minas e FI,l�ndição' de Ch�bo
pretender dirija-se a D:, Rita- Caudi-

"
tificação para ha�iljtação á herança Sant.a Euphemia do valo!, n�mlOal

da Palma Arez Rollo, moradora na

do fallecido Sebastião Antonio Pel de cincoenta e quatro mil reI.q C'l-' ,
rua Nova Grande. O 'novo auno agri-

iOlo da Gama (Visconde da Ga, .da uma, com �s numeros 7888 a Jll,lS'E ':,,1,,10IE'G'II¡',S -l(:IAN�S:j'INH'O
cola começa em � d'outuhro para a

ma) que .residiu em Peniche, em 7-892; uma acçao da Fundadora de ,U jy' lii
horta e sequeiro.

-
491

que' Manoel Corrêa Fialhoe espo- Cqrrua�ens RlpperJs com o -aurne

sa Maria da Conceição Rodrigues ro 2; vinte 9bflgaçoe�_do �anco de

FIalho, residentes em Peniche, pe- �ortugal-.da'5 classes,.ullaCtlvas· e do

FAZ SkBER ,artodo�, os estimavels. ,freguezes que
dem para serem julgados habilita- Juro de cinco e meio por cento, ' ,

desde ja se acha habilitado com um

dos unicos e universaes herdeiros com os numeres 2575 a 2583, . . enorme sortido em chapeus de sol para homem senhora e orean-
do fallecido, para todos os effeitos 289� e 492 I a 4930; _noventa obri- ca em todas as cõres, variadissimos desenhos e assomb't'oso

Iegaes e designadamente para se- gaçoes predlaes. de ClOCO ror cen-
saldo para a estação presente.

r�m averbadas ,�m n�me dos ius, t<? da Co�pa.nhla de Credito �re- �ara homem-Em seda de sarge a melhor qualidade até hoje
tificantes referidos :

cincoenta ms-
dial Portuguez do valor nominal conhecida: em �lre.!O castanho

..

e alvadio ao baixo preço de' 2�800 réis,

cripções d'assentamento da Junta de noventa mil réis cada urna, com .

Em sed� glom chapeo rijo e muito leve-qué o seu preço era 36ÓOO
do Credito Publico do valor no.

os numeros 55701, 55702, 96934, hoje custa 2�000,ré¡s.
'

minal de cem mil réis, cada uma 97266, 97664, 97667. 104931 a Em seti,� de lã armação agulha que o seu preço' era 16200 hoje
com os numeros 215700 a 215749: 104940, 1049�( a 104950. II6153, custa 950 reis. ,-

dez inscripções d'assenrarnento d� 116154, 119721 a 119725, 119729
Em setim de lã armação aranha, molla 'de fechar custava 18500 hoje'

Junta do Credito Publico do valor a 119730,120546 a 12u550, 120561 custa 1�150 réis.

nominal de quinhentos mil réis ca-
a 120565, 122891 a 122900, 122.901 Em,�etim de !ã armação vulcão molla de abrir custava 1�800 hoie

.da urna, com os numeros 79097 a
a 122910, 123�51 a 123�60e 124341 U250 .rers, .. �. .

•

79106, urna ins cripção dassenta- a 124350; CIOC<? obrigações da ,Em zéflr cabi> abadini muito leve e côres differ entes eram de 1�000
merito da Junta do Credito Publi- Companhia Nacional dos Carni. hoje custam 800.

co do valor nominal de um conto
nhos de Ferro do valor nominal Em sarge muno forte variadissimas eôres chapeo para bater' só aqui

pe'réis com o numero 150131; de noventa mil réis cada urna. com se vende por 500 réis.
'

uma ¡lc�ão?a Companhia de Se- os numeros 17295: 28'741, 287-42, ·para ,s�lI'hora-O ultimo grito da moda: a sombriohada mais

guros Fidelidade do valor nominal 28743, _28744, titulos que se elevada novl(j,ade em glacé; em setim lavrado tudo braceo: em' moirée
de um conto de réis com o nume- acham.-averbados em nome de c?m barra chinez em seda com barra arreudada e muitissimas mais va

ro Só; trinta e tres accões do Ban Sebastião Antonio Peixoto da Ga- riedades em desenhos, côres e qualidades; o que ha de mais rico 8'0

co Ultramarine do' valor nominal m: (Visconde da Gama) correm deseuhos :.tudo paea liquIdar: pre�9S' ioae.éedltaveis
pe noventa mil réis com os nurne-

editos de trinta dias a contar da �o�o � ex. mo freguez lerá occasrão de observar: Em algodão a perfeita
ros 29957 u 29984 e 34120 a segund� /

e ultima publicação do Imítação a seda lindos e magniñcos cabos e haste de ferros começando
34124; dez acções do Banco Ebo respecnvo an�u�clO no Olaria do pelos seguintes �recos: �s de 9ÕO e 1"000 a 650; as de 16100 e 16'200
tense do valor nominal de cincoen- Governo. e penodlco d'esta locali- a 800; as de 1�uOO a 11)000 e assim successivamente.
ta mil réis com os numeras 8656 dad�, citando quaesquer in teressa- Para ereaæea também ha grande sortido desde 320 réis.
a �665; vinte e cinco acções do d?s .Incertos que se julguem com Em se acabando não vem mais. .

Banco ce Portugal do valor nomi- direito á refertd� he�ança� f?ara na
-- -,-------------�---------"---

nai de cem mil reis com os nurne- se�uo.da audienCia d este JUIZO, áe- ji C I ROU.JS � O ,n,IfTROL,:V,O'!ros 45S51 a 4556() e 69786 a pOlS de findo o praso dos editos -I 1\ 1_1.j rfJ rfJ
69800; dez acções '::0 Banco Com verem accusar a citação e assi-

mercial de Lisboa do valor nomi· gnar·se lhes a terceira audiencia G A A N O E N O V I D A D E!
mal de cem mil r.éls cada uma p�ra deduzi�em .

qualquer opposÍ-
çom os I)umeros 16421 a 16425 e çao. A� audIenCIas d'este juizo fa- INCANDESCENCIA PELA LUZOLINA
16431 a 16435; lima acção da Com· zem·s.e todas as segundas e quin- G t 5

"

h
panhia .�,as ,Lezirias do valor no- tas felr�s de ,cada semada; não

as o reIS por ora

míoal de quinhentos mii réis com
sendo dIas santlficados, porque sen- Poder illuminante 7 O velas

o numero g05; quinze acções d¡:¡ do.o�se !azem no dia i�mediato
Companhia de Seguros 'Ronanca se _nao for tambem santIficado ou

NEM MAU OHEIRO, NEM FUMO, NEM TORCID"A

do valor nominal de duzentos rriil fenado, pelas IO horas da manhã, Perfeitamente inexplosivel
réis com os numeros 1696 a ¡ 700,

no Tribunal Judic�al, sit·) na rua AbsolutaQiente garantido
6926 a 6930, 7�lg, 7'242, 7268, d.o ConselheIro Joao Franco, d'esta Estas l�mpadas estão em u·so nos pacos Fe,a€S

72b9 e 7270; dez acções da Com- villa.. d� _Villa VIçosa e Mafra em substituicão'do Ca '

panhla de Seguros !'fagus do valor Cald�s da Ra1!lha, 3 de ab.ril de dlelro de Petroleo.
' n

nommal de cem míi réis com os 1906, Eu JoaquIm de Gouveia No- M d
.

b C
.

h
. �

an am se gratis cat�logos a quem os requis ·Itar ..
numeros 08 � 87; cincoenta acções re outln. o escn�ao o subs�revi.
da CompanhIa Geral do Credito Vctwfiqubel: O JUIZ de Dlreltose- �. 1Ifr/BRS - "€filll �I �. fiflA,�1I1J �� RII.0 D
Predlai Portu.guez do valor oOlni. gun o su stituto �. 1J1!II fi!) l@'tJIu IJJJ t2I

nai de novel1tá mil réis' cada uma, 494 José AuglJsto da Costa. 435 LI.SBOA
com os numeros 638, 639, 1091 a I. o ANNUNCIÕ I

-,-���--��-:;----�-----__{_�-
I100, 6428, 8437, 8438, 11 126 a N0 dia 8 do proximo mez de ju- A ta noviaaao em blnzes B A R C A S
Ill3o, ��226 a 1�235, 37�61 a lho, pelo meio dia, á porta dos

U U

37580; trmta e. cwco
. ac�oes d.a Paços. do Conce-Hio, na Praca da À' O

Para liquidaCã.o de pa rtilhas ven-

Companhia NaCIonal dos CarnI Constituição d'esta cidade se ha Ue genUina se a d,em·se as barcas «Boa Sorte», «Ma-

nh?s de �err,<? do valor nqminal de de vender 'e arremaltar � quem
flanna», «�enhol'� .do Carillo» e «Se-

q�tnze mIl reIs cada uma, com os maior lanço otlereeer acima de cin- A PEROLA DE TAVIRA
Ilhor Jesus da Pi.edade».c

numeros 20756 a 20760 represen· coenta mil réis, preco porque esta
Quem pretender compr�r as. mes·

tadas pel? utu.lo numero 116, nu. venda foi deliberada, o seguinte pre.
Aeaba de chegar a este estabele- mas pod� dirigir proplilsta, indicando

mero 20736 digo numeros 17295, dio: Urna couretla no sitio do Matto cimento � lindo gosto, a qualidad,e
o respeclJvo preco a José Vicente

28741 a 287Sp rewesentadas pelo _de Sanlo Espirita, freguezia de San-' desconhecIda e as mais ricas e mi- Cansado, até ao Dill dlJ mez de Ju-
titulo nu£?ero 780, numeros'207.56 ta M�ria, d'e&ta comarea, que cous-

mosas côres n'estil genero. N'esta lho. 488
a 2o?54 Inclus�s -no titulo nume�o ta de terra de semear, alfarrobeiras

occasião é que o eX,mo freguez pode
.---.- -. --

. 1115, "dez ac�oes d�. CompanhIa e oliveiras, a confroutar do nascen- apruveitar não só a distinccão em Saldo Itua eaJlis- �S'------
Pormou.eza d Ele¡:trJcldade do va- te com José Nunes norte poente e

côres e qualidade como tambem nos r !al

lor, nommal de cincoenta mil réi-s sul com João Rodrigues' Tavares reduzidos preços derivado ao terem e blIlZIi@'
ca�a uma, repre�entadas em cioco foreira em dez réis annuaes á Ca: vindo directamente.

VI.l

re�lbos prOVISOflO, com os oume- n:ara Municipal d'este concelho e Peco encarecidamerrt� aos ex.mos
Sortido complet? em todas as fa-

r�s/ 286/214, ,74/�I4, 19;/214, não descripta na Conservatoria, Este freguezes· a tinez;.t de pedirem cór· z�ndas para caml.sas e bluzes na'-

4; o � 14 � 2 14, �nnta acç.oes da predio foi o que não teve lançador
tes para assim se ,ver melhor e

clOnaes· e estrangeiras e cores ati(Ín

Companh.la d�s Mmas .de Mmeraes na praca do dia lB do proximo pas.
mais á vontade 3 garantida qllalida- Ç.�d3s e �e fino gosio. Collossal sor·

d? valor nO�I:.1al de clOcoenta mil s-ado mez de ft:ívereiro e vae pela de e o preC6 que é menos de me�
J ti o em 11Oà0� des�nhos e côres no-

3�18.�ca�a 2,uml�' �9m os nume��s segunqa vez á praca., por virtude da. tade dó sen varur. vas e em [ecldos perfehamen'te'de
"v,

. ,
�4 4, vinte CIOCO acçoes. resolucão tomada pelos interessados' ° ex, mo fregtlez pod,erá ao ver o

seda taes coal0�
.

'

das mmas RIDa Douro do valor ..' aonuncio dizer: natura!m' ente e' sed'a Atammes, zephlres, panamás, al·
nominal.d

..
. ,.

e eonselho de. familia, � qual perlen- ., - - P I' d
e cmçoltnta mllr reis cada

ce, ao casal luventariado por obito ord�nana ou tem algodao ou nao
acas, oXlor s, chemiseter, etc.,

�ma, com os�numeros 24:>4 a �478; de Manuel P�dro Gil, que residiu s�ra de dura, m.as para a certifica- etc., por um tal preco que até o

Me.zesete acçoes da C�mpanhla da no indicado sitio do Matto. de Santo ç�o remette-se- de cada desenho um
e'x.ruo freguez nunca comprou:

m� de Cobre. Apan� d? varor Espirit(). Declara se que contribuição'
. corte � casa d'e quem as pedir.

Esta redueção é feita na

n�ln�; de trmta IDII .r,els cada de registo (lea por inteiro a eargo _PedIr amostras e ver com alten- PEROLA D:ef T'AVXRA
u. ' m _?s numeros 8709 a 8¡25; do arremattante São citados quaes- ça,o tudo quanto esta casa annllncia. JOsg V. MJ�II:SIII!lO
cmco acçoes da CompanhI'a MI'

..
, , , Vender m 't h

2Ul il 4�3�
.

.

S
.

1 C
'

, : quer credores incertos nos termos
UI o e gan ar pouco é

n�lra ot).-e - oroI_lada,.do valor n"o- do ri.o i do art. R�q." do Codig'o 'do' a divi�a d'esta casa.

mlOat de ,cem mIl. reIs cada uma p C"I'
. I' " V' I

.

hcom' os numeras 46S6 8 8 . r?�esso 1\'1. E para constar, digo, "nse It�gas ansm {} 1.8C'
, 7 o � C,ml

,'! ..

7810 e 7837; duas acções da Com·
•

. ,

panhia da Mina Portugueza Huel- TavI!'a,) � de J�nho de ,1906.

va do valaI' nominal de cem mil Veflfiquel:-:.Tnnd�d:. ,

réis c'lda uma com '

° escrrvao do .... O�CIO,
..., ,

' os numeros " 90 A th 1\7 R h l
4294 e 43-14; dez acções das Mi-' r ur L�eves ap �e.

nas Mineração, Transtagana do
valor nominal de cincoenta mil
réis "ada urna, com os' numeros
4988l a 4997; cinco. acções 'das C�p,�s de [I}.adr�perola, lartarugar
Construcções

. metal1ic�s do T�jo
marfim e phanta.slíl, para o pr�co

do valor nommal de ClOcoent-a mil de 95Q.QO, 7�500, .58000, 4t%OOO,
réis cada um.a, com os numeros' 2;S(i)OO e 18�(;1(j)., Llv��s pequenas

4?6 a 410; vlOte acções da So- ¡para creaucas a 30.0 reis.

cledade ,Geral' Agricola e FilYcln- VENDE
ceir�_d�FJlflug�lcdo' valor nomi� JOSE MADn Dfl"'SAllTfi{,naI dctna.venta mil,tréis cada'úmà '(:' mil I)l 1{ UOC:
com"Qs.•Ílumeros 2056 a: 2065 e

....

ARMAZENS

Alugam·se, trez na Bella Fria
s�r�ind_o'dois para adega e um-p'ar�'
dlstllaçao. Trata·se com D. Maria
Solesio Paâinha, 'favira. 476,

LIVROS DE MISSA

CASAS t

Vendem-se urnas casas na Borda
d'Agua d'Asseca, com altas e baixos·
8 compartimentos no primeieo an� ItI'SU on:

. -
•

dar,_2 no segundo, .quiutal, 2

terra.-, 8Pr.:RPHOSPHA TO
cos, poco e cavallança.

TI'a:tibse com Manoel das Dores, ADUfrO nUIM I·rn J

na me�ma rua, 'fama. 487'

I
r II LJUr

.

- �.�

PROPRIEDADE· J' I •
: ..

Vende-se 'metade de .um cercado. Vlg�s de� ferIo
no sitio de �anta Màl'g:arida ,denoÍnl- pal'a conslriidÍiRI(¡ ..

nada Boa Vista, que. consta de terra , li�a ,
de semear e todo arvoredo, quem, I VENDE
pr�,tender p.ode d·ir:igjr-se ;a,Josá:lJ0-Q, ' l· -�

,qUimo Pir�s¡Soare�1 ru.a,de,S. Lasa- • JOEE ANTONIO DA SILVA
ro n. 33 . &64 TNVIRÂ:' 3684

..

Casas, -af·te('de'p�sca e êanoa·
Vendem-se tres moradas de casas

na rua de S. Lazaro, sendo unias
altas e duas abarracadas, metade
n'uma arte de pesca de sociedade
com o sr. José da C. Ramos, uma
canoa nova com todos os pertences
trespassa se uma mercearia que es:
tá nos baixos da casa alta e vendem
se diversos potes de lata que levam
mais decem dec as de azeite. Tr.ata·
se com João Pedro Maldonado Jü
nior.

Havendo alguém que queira' eam·
prar tudo segundo explica o annun
cio e não estando habilitada na oc
casião espera-se pelo dlrrbeiro : pIaI'
Cinco a dez 'annos pagando a ju.r'o
de cinco por cento com urna garau
tia�, 477

FAR'O
A'S DAMAS ELEGANTES

M.aba de chegar á Loja ae Lisboa
um lindo sortimento de chapeus en

feitados par senhoras e creauças E'
o que ha de mais chic e fino gosto
para a presente estação.

Cám as ultimas novidades para
verão,. recebeu tambem um lindo
sortimento de sombrü¡has de seda B

de algodão, gravatas, lenços de se
da, guarda soes, leques de fiDissimo
Igosto, um completo sorti[�ento �e
.perfumarias e demais artigos pro·
prios da sua classe, que vende, to·

dos, por precus baratissimos, como
o publico terá occasião àe verificar,
visitando, de preferencia, a Loja de
Lisboa, rua do Rego, 28, Faro.

O proprietario, M. F. Costa. 489
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OIDti'na de ea'oleiro

e escull.lm·a'
DE

JOS� MARIA PAULlNO FERNANDES
Encal'rega�se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos, .

espelhos, banheiras, ban
cadas, marmores para

moveis, etc.
LÁRGO DO CARMO

(5872) Far�

._¡;¡¡¡¡¡' t

�AZENDAS PARA FAtO
F. A. GOMI1iS

20-RUA NHVA GR1�DE-20
TAVIRA

�RANDE sorti-melltô da'
'U fazendas para todá's as és
tações, bonitos cortes de câT
ça's e coUetes de phantasia

d,'
'

gabões. A veifO e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS
405

PINHEIRO &. FILHO�·. ,.

Commissões e consignaçÕes
Corretores de vinhos'desde 'J875

63, RliB' do �iradOqio
PORTO

'

�(lca'r�ég�-� da veDda, por �mos.:
tras o.u a.cQ��1gna_Cão, de qtial'q\ier
qoán�ldade e qll i\lil1ade de vio:l!O' ou::'
agua � t Ua


